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Resumo: Objetivou-se avaliar as respostas de sementes de Hymenaea 
stigonocarpa Mart. (jatobá) aos seguintes tratamentos pré-germinativos em 
laboratório: testemunha, embebição em água quente (80ºC) por três minutos, 
embebição em água quente (80ºC) por três minutos com posterior embebição por 
24h, escarificação química com ácido sulfúrico por três minutos, escarificação 
química com ácido sulfúrico por três minutos com posterior embebição por 24h, 
escarificação mecânica (dois lados da semente), escarificação mecânica (dois 
lados da semente) com posterior embebição por 24h, escarificação mecânica (um 
lado da semente), escarificação mecânica (um lado da semente) com posterior 
embebição por 24h e somente embebição por 24h. Adotou-se um delineamento 
inteiramente ao acaso com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. 
Após submetidas aos tratamentos, as sementes foram acondicionadas em folhas 
de papel de germinação e, em seguida, foram incubadas a temperatura de 25oC 
(± 5oC), em fotoperíodo de 12h. A ANOVA mostrou a ocorrência de significância 
para as variáveis avaliadas (porcentagem de germinação e porcentagem de 
plântulas normais). A avaliação das médias, mediante teste de Tukey (p=5%), 
mostrou que a escarificação mecânica (dois lados da semente) proporcionou 
melhores resultados. 
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1. Introdução 

A espécie Hymenaea stigonocarpa Mart. ex. Hayne, popularmente 

conhecida como jatobá-do-cerrado, jutaí, jatobá-de-casca-fina, jitaí e jutaicica, é 

uma espécie arbórea, que se distribui nas regiões sazonais, no cerradão e no 

cerrado sensu stricto do centro e sudeste do Brasil (RATTER et al., 1996; 

LORENZI, 2000). Em termos econômicos, destaca-se como fornecedora de 
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madeira e de produtos fitoquímicos e medicinais, além de apresentar potencial 

ornamental, alimentício (animal e humana), bem como, potencial para 

recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2000; SOARES et al., 2013).   

A H. stigonocarpa, assim como a maioria das espécies nativas que são 

leguminosas, apresentam dormência causada por impermeabilidade do 

tegumento (SANTOS, 2011). Este, por sua vez, restringe a entrada de água e 

oxigênio, impedindo crescimento do embrião (MOUSSA et al., 1998) e 

consequentemente, prejudica a produção de mudas. Assim, se faz necessária a 

aplicação de tratamentos para quebra de dormência.  

À vista do exposto, objetivou-se avaliar diferentes metodologias para 

superação do estado de dormência de sementes de jatobá, visando a aceleração 

e uniformização da germinação, bem como o aumento das taxas de germinação. 

 

2. Material e Métodos 

O experimento foi executado no Laboratório de Sementes Florestais do 

departamento de Engenharia Florestal da Universidade de Brasília - UnB. Para a 

condução do estudo, foram escolhidas sementes de jatobá de populações 

localizadas no Distrito Federal. Para a avaliação do potencial germinativo, as 

sementes foram submetidas ao delineamento inteiramente ao acaso com 10 

tratamentos, cada qual com quatro repetições de 25 sementes: T1 (testemunha); 

T2 (embebição em água quente - 80ºC - por três minutos); T3 (embebição em 

água quente - 80ºC - por três minutos com posterior embebição por 24h); T4 

(escarificação química com ácido sulfúrico por três minutos); T5 (escarificação 

química com ácido sulfúrico por três minutos com posterior embebição por 24h); 

T6 (escarificação mecânica - dois lados da semente); T7 (escarificação mecânica 

- dois lados da semente - com posterior embebição por 24h); T8 (escarificação 

mecânica - um lado da semente); T9 (escarificação mecânica - um lado da 

semente - com posterior embebição por 24h) e T10 (embebição por 24h).  

Após a aplicação dos tratamentos, as sementes foram acondicionadas em 

folhas de papel de germinação e, em seguida, foram incubadas a temperatura de 

25oC (±5oC), em fotoperíodo de 12h. Então, avaliou-se porcentagem de 

germinação BRASIL (2009). Em conjunto com o teste de germinação, avaliou-se 

a porcentagem de plântulas normais. Os dados foram submetidos a ANOVA e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
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3. Resultados e Discussão 

Houve efeito dos tratamentos sobre a taxa de germinação das sementes de 

jatobá. A escarificação mecânica (dois lados da semente) (T6) (Figura 1. A) 

proporcionou a maior porcentagem de germinação das sementes em valores 

absolutos, embora, estatisticamente, não tenha se diferenciado dos tratamentos 

T3, T7 e T8. De maneira geral, a escarificação mecânica, independente do lado 

da semente e da posterior embebição ou não, promoveu altas taxas de 

germinação. Resultados semelhantes foram relatados por Cruz et al. (2001) e 

Andrade et al. (2010) em espécies do gênero Hymenaea. A escarificação 

mecânica aumenta a permeabilidade do tegumento, permitindo a embebição e a 

aceleração do início do processo de germinação (FRANKE; BASEGGIO, 1998). O 

T3 (embebição em água quente + embebição por 24h) também promoveu alta 

taxa de germinação (Figura 1. A), análogo ao relatado por Lima et al. (2013) em 

Delonix regia.  

 

 

FIGURA 1 - Porcentagem de germinação (A) e de plântulas normais (B) de sementes de H. 
stigonocarpa, após tratamentos pré-germinativos para quebra de dormência. 

 

Já os tratamentos com escarificação ácida (T4 e T5) não foram eficientes 

em promover a superação da dormência de sementes de H. stigonocarpa, não 

diferindo estatisticamente da testemunha (T1). Resultado semelhante foi relatado 

por Gomes et al. (2013) em sementes de H. courbaril. Por outro lado, Freitas et al. 

(2013) verificaram efeitos positivos da escarificação ácida em sementes desse 

gênero. 

Analisando a porcentagem de plantas normais, que segundo Kobori, 

Mascarin e Cicero (2013) é o critério de avaliação que considera a capacidade da 
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semente em gerar uma plântula que contenha todas as estruturas essenciais ao 

desenvolvimento e estabelecimento da cultura no campo, verificou-se resultado 

similar ao observado para a porcentagem de germinação, com destaque para o 

T6 (Figura 1. B).  

 

4. Conclusão 

De modo geral, sementes de H. stigonocarpa, escarificadas 

mecanicamente, apresentaram melhores resultados para as variáveis estudadas, 

com destaque para o T6. 
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